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Resumo 

O projeto Maiores&Companhia pretende delinear um programa de intervenção com a 

população idosa carenciada do concelho de Leiria que se encontra a viver em habitação 

própria, em situação de isolamento e risco de exclusão e pretende proporcionar a 

melhoria das condições de vida e habitacionais desta população. Por meio do 

desenvolvimento de condições e conforto habitacionais, do fortalecimento das redes 

familiares e comunitárias, do treino de competências, do desenvolvimento de atividades 

de animação, do desenvolvimento pessoal, do apoio psicossocial e do acompanhamento 

de proximidade da pessoa idosa, o projeto apresenta soluções para combater o 

isolamento e exclusão social entre a população idosa. As medidas apresentadas, 

inspiradas na corrente Ageing in place, promovem o envelhecimento ativo e saudável, 

fomentam a autonomia e preservação da identidade pessoal e o empoderamento da 

pessoa idosa, possibilitando o seu envelhecimento integrado na comunidade e 

contribuindo assim para evitar ou atrasar a institucionalização.  

Como resultados esperados, o Maiores&Companhia pretende conseguir criar e manter 

condições de habitabilidade e conforto na habitação para um mínimo de 15 pessoas 

idosas com carências económicas, prestar apoio nas atividades instrumentais da vida 

diária (AIVD) e necessidades socais a um mínimo de 50 pessoas, assim como  

proporcionar atividades de animação personalizada ao domicílio e na comunidade 

aumentando desta forma  as redes locais de apoio comunitário e combater a pobreza e 

o isolamento social na população idosa mais vulnerável do Concelho de Leiria. 

 

Palavras-chave: Ageing in place; condições habitacionais; autonomia; 

institucionalização 

 

Introdução 

O envelhecimento demográfico é uma realidade cada vez mais desafiante na Europa. 

Portugal é já um dos países da União Europeia com a população mais envelhecida1.  

Com base em projeções do Instituto Nacional de Estatística (INE)2, o número de pessoas 

idosas (com 65 ou mais anos) passará dos 2,2 milhões em 2018 para os 3 milhões até 

2080 e o índice de envelhecimento em Portugal quase duplicará até 2080. 
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Decorrente do envelhecimento da população e das limitações funcionais associadas ao 

próprio processo de envelhecimento, surge uma alteração das necessidades da 

população mais idosa que exigem uma resposta prática por parte das instituições 

públicas e privadas, tanto no que se refere aos cuidados de saúde e ao apoio nas 

atividades da vida diária da pessoa idosa, como no que respeita à satisfação das suas 

necessidades sociais. 

Atualmente, verifica-se um desfasamento entre as necessidades existentes e a 

capacidade de resposta por parte das entidades de apoio à pessoa idosa, vertida, 

sobretudo, nas respostas institucionais Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 

(ERPI), onde se registam longas listas de espera para uma vaga comparticipada pela 

Segurança Social, Centros de Dia (CD) e Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD).  

Esta situação torna-se ainda mais preocupante por se registar a existência de um 

elevado número de idosos a usufruir de reformas baixas ou muito baixas que os relega 

para situações pobreza e exclusão e que os impedem de optar por respostas privadas 

para a satisfação das suas necessidades 3. 

Com o envelhecimento, a própria habitação e espaços exteriores da comunidade 

transformam-se em obstáculos à permanência do idoso no local onde viveu, 

transformando-o em prisioneiro na própria casa, situação que acentua ainda mais o 

isolamento e a solidão. A ineficiente capacidade de resposta institucional atual face à 

procura existente é intensificada devido ao facto de muitos idosos e famílias optarem 

pela institucionalização por falta de outra resposta satisfatória que lhes permita 

continuar a viver na sua habitação e na comunidade que lhes confere identidade. A 

institucionalização apresenta-se assim como uma opção forçada e não como uma 

preferência ou escolha de uma parte significativa dos idosos institucionalizados e 

famílias.  

De modo a promover o envelhecimento ativo e a combater o isolamento e a solidão 

associada ao enfraquecimento das redes sociais que se verificam com a entrada na idade 

da reforma, é perentória a criação de condições de habitabilidade e conforto na 

habitação própria e adotar procedimentos que promovam e intensifiquem os cuidados 

domiciliários, que permitam á pessoa idosa manter-se pelo maior tempo possível e com 

qualidade de vida no seu domicílio, adiando assim a opção de cuidados institucionais. 
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Com vista à criação de contextos que possibilitem o prolongamento da permanência no 

domicilio é necessária a adoção de medidas adicionais aos cuidados de saúde e apoio 

nas Atividades Básicas da Vida Diária já prestado por diversas IPSS, através do SAD 4,5. A 

adaptação da habitação às necessidades do seu proprietário idoso e a prestação de 

apoios e serviços ao domicílio que compreendam também o apoio nas atividades 

instrumentais da vida diária e a satisfação das necessidades sociais, são soluções que 

podem e devem ser implementadas.  

Este conjunto de medidas deve incluir, para além do apoio nas atividades básicas e 

instrumentais da vida diária, a animação sociocultural, animação e inclusão comunitária, 

assim como a vigilância e o acompanhamento da pessoa idosa no domicílio e 

comunidade onde se insere, denominado de Ageing in Place. 

O conceito Ageing in place tem vindo a ganhar terreno um pouco por toda a Europa, que 

defende o direito da pessoa a envelhecer na sua própria habitação e comunidade de 

modo a preservar a sua identidade e autonomia 6,7. 

Esta linha de pensamento defende assim a adoção de medidas que promovam a 

adaptação da habitação e da comunidade às progressivas necessidades da pessoa idosa, 

incluindo também a prestação de apoio domiciliário nas necessidades instrumentais da 

vida diária e na satisfação das necessidades sociais que favorecem um envelhecimento 

ativo e a participação do idoso como ator social na sua comunidade.  

Embora muitos idosos já beneficiem do SAD prestados por diversas entidades públicas 

e privadas, verifica-se muitas vezes que na modalidade comparticipada pelo Estado os 

prestadores de serviços apenas reúnem capacidade de apoio nas atividades básicas da 

vida diária, que na maioria das vezes se circunscrevem ao apoio na alimentação e nos 

cuidados de higiene, saúde e vestuário.  

Em Portugal, a comparticipação da Segurança Social para a prestação de SAD é bastante 

inferior àquela que se verifica para ERPI, limitando assim a capacidade das instituições 

que facultam o apoio domiciliário e favorecendo a institucionalização. 

De acordo com os dados recolhidos pelo Diagnóstico Social do Município de Leiria 8, 

entre 2013 e 2016 foram identificadas 599 pessoas em situação de isolamento. Embora 

estes dados careçam de atualização, atendendo aos cenários traçados para a evolução 

da estrutura etária da população e aos dados avançados pelo Censos 2011 que 

apresentam para o concelho de Leiria um total de 22 036 pessoas residentes com 65 ou 



RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 1 | Junho de 2022                        24 
 

mais anos e considerando o período de pandemia vivenciado que agravou ainda mais as 

situações de isolamento já existentes.  

Por outro lado, a Carta Social do Instituto de Segurança Social, IP aponta para um total 

de 1 125 utentes no concelho de Leiria a beneficiarem de SAD, prestado por 25 

instituições, existindo capacidade instalada para o apoio a 1 508 utentes 3. Face ao 

problema identificado que aponta para um elevado número de pessoas idosas no 

concelho de Leiria a residir isoladas, com vulnerabilidade social e económica, com 

condições de habitabilidade inapropriadas e com insuficiente apoio social, o projeto 

Maiores&Companhia propõe-se apresentar um conjunto de soluções para a melhoria 

das condições de vida da população idosa que passam pela requalificação habitacional, 

animação sociocultural no domicílio e comunidade, acompanhamento, proximidade, 

vigilância e apoio nas atividades.  

 

Métodos  

O presente projeto pretende i) Criar e manter condições de habitabilidade e conforto na 

habitação para um mínimo de 15 pessoas idosas com carências económicas; ii) Prestar 

apoio nas atividades instrumentais da vida diária (AIVD) e necessidades socais a um 

mínimo de 50 pessoas acompanhadas; iii) Proporcionar ocupação e animação 

personalizada ao domicílio e na comunidade na área de intervenção do projeto; iv) 

Promover a autonomia e o exercício da cidadania das pessoas acompanhadas; v) 

Incrementar o desenvolvimento de redes locais de apoio comunitário; vi) Fortalecer a 

inclusão ao nível familiar e comunitário; vii) Articular intervenção com respostas sociais 

já existentes e fortalecê-las; viii) Eliminação progressiva da pobreza habitacional; ix) 

Combate à pobreza e isolamento social na população idosa.  

Para levar a cabo estes objetivos, o projeto Maiores&Companhia, desenvolverá um 

conjunto de etapas que ocorrerão de forma simultânea e complementar: 

Etapa 1: Diagnóstico da situação de referência: Levantamento e atualização das 

necessidades existentes e das situações de carência referenciadas pelas entidades locais 

com recurso a dados do Município, Juntas de Freguesia, Segurança Social, Forças de 

Segurança e outras entidades envolvidas. Nesta fase ocorrerá a realização de visitas aos 

domicílios sinalizados, avaliação individual de cada situação e elaboração de respetivo 

relatório de caracterização da situação inicial. No decurso da implementação do projeto 
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poderão surgir/ser identificadas novas situações de carência, que, em qualquer 

momento, poderão ser objeto de estudo diagnóstico e da intervenção da equipa do 

projeto.  

 

Etapa 2: Requalificação e criação de condições de habitabilidade e conforto na 

habitação: Após inventariadas as necessidades serão analisadas as situações de 

carência, com base em critérios de seleção previamente regulamentados; serão 

selecionadas as pessoas com carência económica e social, cuja habitação onde vivem 

apresente manifesta necessidade de intervenção com vista à criação de condições de 

habitabilidade e conforto que garantam a permanência da pessoa idosa numa habitação 

digna, com conforto, higiene e segurança. Após o diagnóstico das situações, os 

proprietários, familiares ou pessoas significativas receberão a proposta de intervenção 

da equipa de projeto. Em caso de concordância dos proprietários ou pessoa responsável 

serão assinados um acordo de apoio e um consentimento informado. Numa fase 

seguinte, será elaborado um projeto de intervenção, com base nas necessidades 

identificadas e manifestadas pelo utente, posteriormente será efetuada uma consulta a 

três entidades na área da construção para elaboração do respetivo orçamento, 

respeitando os procedimentos de contratação publica.  Nesta ação prevê-se uma 

intervenção sobretudo ao nível da criação de condições interiores de habitabilidade, 

conforto e segurança como remoção de obstáculos arquitetónicos, pintura, restauro em 

paredes, chão, teto e/ou telhados, restauro e calafetagem ou substituição de portas e 

janelas, de acordo com o estado de degradação apresentado; substituição, aquisição ou 

restauro de mobiliários e equipamentos indispensáveis. Prevê-se ainda a intervenção 

para adaptação de casas de banho e outras divisões indispensáveis à satisfação das 

necessidades dos utentes.  É ainda intuito do projeto a pintura e restauro de paredes 

exteriores, bem como a adaptação dos espaços exteriores às necessidades e 

capacidades do utente. Para cada habitação intervencionada prevê-se a afetação de 

uma verba máxima de 30 000 euros. Será privilegiado o recurso à reutilização e restauro 

de materiais.  Cada situação será avaliada individualmente por técnicos de Serviço Social 

e deverá considerar-se a comparticipação dos proprietários ou familiares caso se 

verifique a existência de rendimentos disponíveis para o efeito. Para a implementação 

desta ação prevê-se a contratação de uma empresa de construção e o envolvimento de 
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voluntários locais/regionais. Prevê-se ainda a reutilização e restauro de materiais e o 

recurso a materiais em segunda mão e ao mecenato de empresas da especialidade.  

Após a realização da intervenção, serão efetuadas pela equipa do projeto visitas 

periódicas ao domicílio para apoio na adaptação e manutenção e serão estabelecidos 

contactos com respostas sociais locais por forma a avaliar a possibilidade e inclusão do 

utente em resposta social existente, caso aplicável. Os proprietários das habitações 

intervencionadas, salvo manifestação de vontade contrária do próprio ou pessoa 

responsável, serão considerados automaticamente como candidatos prioritários para 

inclusão nas restantes atividades do projeto.  

 

Etapa 3: Apoio nas atividades instrumentais da vida diária e nas necessidades sociais: 

Apoio e treino nas atividades da vida diária que permitam à pessoa idosa manter e/ou 

reforçar a sua autonomia e a sua ligação e participação familiar e comunitária. O apoio 

a prestar a cada pessoa dependerá das necessidades individuais de cada utente e dos 

recursos existentes na comunidade e poderão incluir acompanhamento a compras e 

outros serviços locais/regionais e acompanhamento para a realização de atividades 

espirituais, treino na gestão financeira, treino de competências digitais (utilização de 

telefone e computador), treino de escrita/alfabetização, acesso a transportes públicos, 

apoio e esclarecimento no acesso a direitos e a instituições, marcação e 

acompanhamento a consultas, entre outros entendidos como necessários pelo utente 

acompanhado. Entre o apoio às necessidades sociais podem incluir-se o 

acompanhamento ao café, o esclarecimento e orientação sobre atividades e respostas 

socias existentes na comunidade, bem como o envolvimento dos utentes na organização 

de eventos e atividades comunitárias socialmente úteis ou de animação. Nesta ação, 

sempre que possível, em articulação com o departamento de ação social do município 

e as instituições locais, será ainda realizado o encaminhamento de casos identificados 

com necessidades específicas para as respostas sociais adequadas tais como SAD, CD, 

ERPI, Centro de Saúde, Segurança Social, entre outras. Para a realização desta atividade 

será realizado um plano individual do utente, com a participação do mesmo, após a 

realização da avaliação diagnóstica. A periodicidade poderá variar em função das 

necessidades e disponibilidade do utente (pelo menos 1 vez de quinze em quinze dias).  
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Etapa 4: Animação semanal e atividades ocupacionais no domicílio e/ou na comunidade  

Realização, por técnicos especializados, de atividades de animação sociocultural, com 

vista à estimulação cognitiva e da motricidade, ao treino e manutenção das capacidades 

de memória e prática de exercício físico, consoante o interesse e necessidades dos 

utentes. Serão desenvolvidas atividades individuais como jogos, pintura, recorte e 

colagem, leitura, abordagens musicais, construção de puzzles, colagem e recorte, 

debate/conversa sobre temáticas, entre outras do interesse do utente, bem como 

atividades coletivas na comunidade inspiradas na tradição e de acordo com os interesses 

necessidades e capacidades dos utentes. Nesta componente será́ ainda incentivado e 

apoiado o desenvolvimento de atividades ocupacionais do interesse dos utentes 

realizadas pelos próprios, tais como o artesanato, jardinagem, agricultura, escrita, 

leitura, entre outras.  Na fase inicial será efetuada uma avaliação prévia, sujeita a revisão 

periódica, das capacidades e potencialidades do utente e um levantamento da sua 

história de vida, interesses e necessidades, com base na qual será gizado um plano 

individual de animação e desenvolvimento para cada utente acompanhado e 

selecionadas as atividades que melhor se adaptem a cada indivíduo.  

 

Etapa 5: Gente que conta - recolha, compilação e publicação de histórias de vida 

partilhadas pelos utentes: Alguns idosos manifestam um especial interesse em partilhar 

as suas vivências, saberes e experiências. Com eles encerram-se registos da etnografia 

oral da região ainda pouco documentados e que interessa conhecer e preservar.  Por 

outro lado, cada pessoa preserva uma identidade única fruto das suas vivências e 

experiências que tem orgulho em contar e registar para o futuro. Ao reviver a sua vida 

a pessoa estará também a refletir sobre ela e a aprender com o reviver. De modo a 

incrementar a autoestima, valorizar a identidade individual, proporcionar momentos de 

análise e reflexão e recolher registos etnográficos valiosos, serão selecionados pelo 

menos 15 idosos que manifestem interesse e disponibilidade em contar e gravar 

fragmentos da sua vida.  A compilação e seleção destas histórias dará origem a uma 

curta-metragem documental.  

 

Etapa 6: Organização de 15 percursos na região e 4 excursões a locais de interesse: Para 

além de se apresentarem como excelentes oportunidades para a prática de exercício 
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físico com benefícios, as caminhadas constituem excelentes momentos de relaxamento, 

convívio, socialização e oportunidades para treino da memória e do sistema sensorial.  

A atividade “percursos” em que os participantes serão também os guias, será realizada 

mensalmente, no exterior, na comunidade, e será aberta à participação da comunidade 

e das famílias. O planeamento da dificuldade dos percursos será efetuado após avaliação 

das capacidades dos utentes acompanhados, podendo ocorrer, em caso de necessidade 

a formação de vários grupos de modo a homogeneizar as caraterísticas dos 

participantes. Serão ainda organizadas no decurso do projeto quatro excursões a locais 

diferentes, com o objetivo a proporcionar aos aderentes momentos de lazer, convívio e 

conhecimento.  

 

Etapa 7: Criação de bolsa de maiores solidários: Com vista a combater o sentimento de 

solidão e de inutilidade comum a alguns idosos será criada uma bolsa de idosos 

voluntários para a prática de ações socialmente úteis, especialmente de apoio e 

animação aos utentes acompanhados, mas também para apoio na realização de tarefas 

de beneficiação da comunidade. Para o efeito serão abertas inscrições aos interessados 

e convidadas pessoas da comunidade.  

Tarefa 8: Linha solidária disponível: Criação de uma linha telefónica, disponível 12 horas 

por dia, para a prestação de apoio e encaminhamento à população idosa do concelho.  

 

Como resultados esperados o projeto Maiores&Companhia espera obter a melhoria da 

qualidade de vidada de: i) pelo menos, 50 pessoas idosas, identificadas como 

vulneráveis, que vivem em isolamento; ii) 15 pessoas idosas com residências 

reabilitadas; iii) providenciar a pelo menos 50 pessoas idosas com animação, ocupação 

e participação na comunidade; iv) pelo menos, 50 pessoas idosas integradas na rede de 

respostas sociais; v) Linha solidária disponível; vi) bolsa de maiores solidários; e vii) 

Comunidade e famílias envolvidas.  

 

Discussão 

Na década do envelhecimento saudável declarada pela Organização das Nações Unidas, 

na senda do objetivo do milénio que prevê a erradicação da pobreza até 2030 e na linha 

de pensamento do “Ageing in place”, o projeto Maiores&Companhia apresenta um 
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conjunto de ações e atividades que permitirão a mitigação de problemas sociais 

decorrentes do isolamento, voluntário ou por ausência de alternativas, e da carência 

económica, social e afetiva da pessoa idosa, possibilitando-lhe o atrasar ou evitar da 

institucionalização.  

Embora não se apresente como solução definitiva para a totalidade das necessidades 

apresentadas por esta grupo populacional na região, o projeto permite testar e 

desenvolver metodologias de intervenção que poderão ser adaptadas e replicadas 

noutras regiões e possibilita ainda a chamada de atenção dos decisores políticos para a 

necessidade de desenvolverem politicas sociais adequadas às necessidades da 

população idosa que afastem progressivamente a logica do idadismo e possibilitem a 

manutenção da autonomia, da participação cívica e a preservação da identidade da 

pessoa idosa inserida na sua comunidade, caso assim o deseje.  

O principal fator de inovação do projeto consiste na deslocação do foco da instituição 

para a pessoa, prevendo-se não só a realização de uma intervenção de proximidade, 

mais personalizada na casa e na comunidade, onde o indivíduo mantém laços, sem 

implicar o corte com os elementos que conferem identidade, como também inclui a 

criação ou melhoria de condições que permitam a adaptação da habitação às 

necessidades das pessoas acompanhadas.  

O projeto prevê ainda a articulação com as instituição e serviços locais existentes de 

forma a gerar sinergias que permitam potenciar os recursos existentes.  

Como critério de sucesso do projeto apresenta-se o facto de responder a necessidades 

existentes ainda sem resposta adequada, sendo que constitui um projeto holístico e 

integrador que abrange a articulação com organizações e serviços já ́ existentes e o 

envolvimento dos serviços públicos e da sociedade civil.  

Como fatores de risco poderão apontar-se a dependência dos recursos de voluntariado 

e mecenato social e a incerteza da sustentabilidade futura do mesmo, por depender de 

apoios públicos pontuais, quando seria necessário a existência de políticas sociais mais 

favoráveis à prestação de apoios e acompanhamento de proximidade que garantissem 

à pessoa idosa, nomeadamente aos mais carenciados, sempre que assim o desejassem, 

um envelhecimento no seu domicílio e comunidade, com dignidade e humanismo. Desta 

forma, a institucionalização tornar-se-ia uma opção mais acessível a todos os que a 

desejassem e dela necessitassem.  
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Conclusão 

Perante a problemática resultante do envelhecimento da população portuguesa, 

atendendo aos cenários que apontam para o acentuar desse fenómeno nas próximas 

décadas e face à incapacidade até agora apresentada, tanto pelo Estado, como pela 

sociedade, em encontrar respostas que garantam um envelhecimento ativo e saudável 

que respeite a autonomia, a identidade e vontade própria da pessoa idosa, o projeto 

apresentado vai ao encontro de necessidades concretas da população idosa que se 

verificam no concelho de Leiria e para as quais ainda não existe resposta local adequada.  
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